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INTRODUÇÃO 

 A família Orchidaceae é uma das maiores dentro das Angiospermas contendo cerca 
de 700 gêneros e 35.000 espécies (Ruschi, 1997). As orquídeas em geral, são plantas 
epífitas (raízes aéreas), utilizando o hospedeiro (árvores) apenas para fins de fixação. 
Quando cultivadas, as orquídeas epífitas desenvolvem-se melhor em substratos de textura 
relativamente grossa e de drenagem livre, proporcionando as raízes, livre acesso ao ar e à 
luz, ocorrendo da mesma forma na natureza (Bicalho, 1969). O substrato serve de suporte 
para a planta e é a base para um bom cultivo de orquídeas. As qualidades básicas e 
indispensáveis de um substrato são: consistência para suporte, boa aeração das raízes, 
capacidade de retenção de água, pH adequado, entre outras (Silva, 2000; Souza, 2003). 

O processo de aclimatização consiste em retirar as plântulas da condição in vitro e 
transferi-las para a condição ex vitro (telado), controlando os fatores que possam limitar o 
seu desenvolvimento, tais como: temperatura, luminosidade, umidade, substrato e nutrientes 
(Grattapaglia & Machado, 1990). Esta transição de condições ambientais torna-se um fator 
limitante na cultura assimbiótica, uma vez que as orquídeas passam de uma condição 
heterotrófica para uma condição autotrófica. Durante a fase de aclimatização das orquídeas, 
torna-se necessária a utilização de substratos que permitam o estabelecimento vegetativo 
dessas plantas. Dentre os substratos mais utilizados pelos orquidófilos se encontra o xaxim. 
O xaxim é obtido a partir do desfibramento do caule do samambaiaçu (Dicksonia 
seilowiana), o qual leva de 15 a 18 anos para atingir o estádio ideal para a extração (Lorenzi 
& Souza, 2001). Tendo em vista a grande utilização do xaxim e seus derivados, as 
autoridades ambientais brasileiras estão adotando medidas para conter a sua extração, uma 
vez que esta planta está na sua lista das espécies vegetais ameaçadas de extinção. No 
Brasil, há vários materiais com potencial de uso como substratos, entretanto, a falta de 
informações e de testes que comprovem a eficácia, limitam a exploração destes (Backes & 
Kämpf, 2000).  Resíduos sólidos industriais são grupos de materiais de vegetais e de 
animais, constituídos de substâncias oriundas de produtos que sofreram um beneficiamento 
industrial. Atualmente os resíduos industriais sólidos, após biodegradação, são utilizados 
como fertilizantes, trazendo o benefício da reciclagem da matéria orgânica e de seus 
nutrientes (Kiehl, 1985). 

Visando minimizar os impactos ambientais, faz-se necessária à utilização de 
substratos alternativos para a aclimatização e o cultivo de orquídeas.  

Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes substratos utilizados 
no desenvolvimento do híbrido de orquídea (Cattleya labiata x Cattleya granulosa) 
proveniente do cultivo in vitro.   
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MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no telado de aclimatização do Depto de Química da 

UFRPE utilizando plântulas do híbrido (Cattleya labiata x Cattleya granulosa) provenientes 
do cultivo in vitro. As mudas foram aclimatizadas em bandejas de plástico, contendo 
substratos correspondendo aos seguintes tratamentos: T1: Resíduo industrial; T2: Casca de 
Pinnus; T3: Resíduo industrial e casca de Pinnus; T4: Fibra de coco; T5: Casca de Pinnus e 
fibra de coco; T6: Resíduo industrial e fibra de coco, na proporção de 1:1, e mantidas em 
telado sobre condições controladas de temperatura, umidade e luminosidade. A rega foi 
realizada diariamente.  

Os parâmetros avaliados no início do experimento foram pH do substrato, número de 
raízes, altura da planta, número de folhas e área foliar. A cada 15 dias avaliou-se, a altura 
da planta, o número de folhas e a área foliar e aos 120 dias, foram avaliados os mesmos 
parâmetros do início do experimento. 

Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente por meio do programa 
Assistat 7.4 beta, utilizando o teste de Tukey ao nível de 5%, para a comparação das 
médias. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, o resíduo industrial sólido (T1) foi o substrato 
que proporcionou menor taxa de sobrevivência das orquídeas (6,66%), enquanto que a 
casca de Pinnus (T2), a fibra de coco (T4) e a mistura casca de Pinnus e fibra de coco (T5) 
proporcionaram 100% de sobrevivência das mudas no processo de aclimatização. Já no 
tratamento T3 o percentual de sobrevivência das mudas foi de 60% e no tratamento T6 de 
20%. 

Em relação aos parâmetros altura e número de raízes o tratamento T2 foi superior ao 
longo dos 120 dias (Figuras 1A e 1B).            

Aos 120 dias, os tratamentos T2 e T4 apresentaram maior área foliar comparada aos 
demais tratamentos (Figura 1C). Enquanto que, para o número de folhas, o tratamento T3 
(Resíduo industrial e casca de Pinnus) obteve diferença estatisticamente significativa 
comparando com os demais tratamentos (Figura 1D).    

Verificou-se que o tratamento T1 foi o substrato que apresentou decréscimo em 
relação ao pH, tendo como valor inicial (5,4) e após o período de 120 dias (4,8) (Figura 2); 
fato este semelhante ao que ocorre com o xaxim, que se decompõe em no máximo quatro 
anos de uso, tornando-se ácido (Rodrigues, 2001). 

Este decréscimo acentuado no pH é decorrente da decomposição da matéria 
orgânica que afetam duas propriedades relativas à acidez do substrato: pH e poder tampão 
do solo, que é a sua resistência à variação de pH. A acidificação decorre da formação de 
ácidos orgânicos e reações de nitrificação de nitrogênio amoniacal geradas na 
mineralização de nitrogênio orgânico. Simultaneamente, o acúmulo de matéria orgânica 
pode alterar a capacidade de troca de cátions, afetando o poder tampão (Boeira, 2006). 

 Os substratos casca de Pinnus e fibra de coco mantiveram o nível do pH entre 5,8 e 
5,7 respectivamente, durante os 120 dias da aclimatização (Figura 2). Esse fato pode ter 
contribuído para que as plântulas cultivadas nesses substratos demonstrassem melhor 
desenvolvimento, pois o substrato ácido desfavorece a absorção iônica, de cátions como 
Ca2+ e Mg2+, contribuindo também para uma elevada concentração de alumínio tóxico Al3+, 
cuja absorção excessiva pode causar toxidez à planta, e até a morte do vegetal. Tanto o pH 
ácido como o pH básico, afeta absorção de fosfatos, pois podem transformar-se em formas 
insolúveis e inaproveitáveis para as plantas, devido a alterações na carga iônica, como 
fosfatos de ferro ou de alumínio em pH ácido, e de fosfato de cálcio em pH alto (Marenco & 
Lopes, 2005). Segundo, Kämpf (2000), a faixa de pH considerada ideal para Cattleya, é 
entre 5,0 e 5,5. 

Observou-se que, em relação aos materiais testados, os tratamentos contendo casca 
de Pinnus e fibra de coco (T2, T4, T5) mostraram-se superiores em relação ao percentual de 
sobrevivência comparando com os demais tratamentos. 
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O tratamento contendo casca de Pinnus, obteve melhores resultados em todas as 
variáveis estudadas, com exceção do número de folhas; resultados semelhantes foram 
observados em Oncidium sarcodes e Schomburgkia crispa (Rego et al, 2000). 
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Figura 1. Desenvolvimento de plantas do híbrido (Cattleya labiata x Cattleya granulosa) na 
aclimatização com diferentes substratos: (1A): Altura das plantas; (1B): Número de 
raízes; (1C): Área foliar; (1D): Número de folhas, UFRPE, 2007. 
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Figura 2. Nível de pH nos substratos utilizados na aclimatização do híbrido (Cattleya labiata 

x C. granulosa), UFRPE, 2007. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados obtidos, a casca de Pinnus é o substrato mais indicado 
para o cultivo do híbrido (Cattleya labiata X Cattleya granulosa) durante a fase de 
aclimatização.  
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